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Novos  problemas 

Infiltração  fecha 
galeria  da  Caixa  {Pági3> 


O   Insatisfação  geral 

Em  São  Sebastião, 
cultura  é  luxo  {Pági3> 


Cresce  a  pressão  contra 
consultoria  de  Cíngapura 

O  Senadores  Cristóvam  Buarque  (PDT)  e  Rodrigo  Rollemberg  (PSB)  exigem  explicações  do  GDF  sobre  contrato  sem 
licitação  firmado  com  empresa  asiática  para  planejamento  do  DF  até  2060  O  Urbanistas  querem  cancelamento  {págoej 


Dezessete  bicicletas 
destinadas  a  um  projeto  para 
deficientes  visuais  são 
estruídas  em  sala  do  Jardim 
Botânico  O  De  cinco  delas  só 
restaram  os  quadros  {pág  07} 


Duda 
Mendonça 
escapa  de 
condenação 

O  Maioria  do  STF  considera 
que  publicitário  não  cometeu 
lavagem  de  dinheiro  e 
evasão  de  divisas  {pág  02} 

Auditoria  flagra 
300  servidores 
'espertos'  do  GDF 

O  Funcionários  recebiam 
irregularmente  o  Bolsa  Família 

{Cláudio  Humberto,  pág  04} 
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Duda  Mendonça  é 
absolvido  no  STF 

O  Publicitário  teve  6  votos  pela  absolvição  por  lavagem  e  9  por  evasão  de 
divisas  O  Cinco  réus  ligados  à  SMP&B  e  ao  Banco  Rural  foram  condenados 


LULA  MARQUES  /  FOLHAPRESS 


Réu  confesso  do  recebimen- 
to de  R$  10,8  milhões  do  va- 
lerioduto,  o  publicitário  Du- 
da Mendonça  foi  absolvido 
ontem  pela  maioria  dos  mi- 
nistros do  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal)  no  julgamen- 
to do  mensalão.  O  ex-mar- 
queteiro  do  PT  era  acusado 
de  evasão  de  divisas  e  lava- 
gem de  dinheiro. 

O  ministro  relator,  Joa- 
quim Barbosa,  entendeu 
que  houve  a  intenção  de 
ocultar  a  origem  dos  recur- 
sos com  a  abertura  da  conta 
Dusseldorf,  num  paraíso  fis- 
cal. Houve,  segundo  a  de- 
núncia, 53  depósitos.  Foi  vo- 
to vencido,  acompanhado 
apenas  pelos  ministros  Luiz 
Fux,  Gilmar  Mendes  e  Mar- 
co Aurélio  Mello. 

Os  ministros  Ricardo  Le- 
wandowski,  Rosa  Weber, 
Dias  TofFoli,  Cármen  Lúcia, 
Celso  de  Mello  e  Ayres  Brit- 
to  entenderam  que  a  conta 
era  uma  exigência  para  re- 
becer  pelo  trabalho  e  pedi- 
ram a  absolvição  do  publici- 
tário. "Não  se  está  mais  no 
tempo  das  carruagens  para 
constatar  que  a  configura- 
ção do  crime  se  dá  apenas 


"O  fato  de  Duda  ter  recebido  53 
depósitos  no  Bank  Boston  sem  declarar 
ao  Banco  Central  revela  que  houve 
ocultação  da  origem,  natureza, 
localização  e  movimentação 
das  quantias/' 

JOAQUIM  BARBOSA,  RELATOR  DO  PROCESSO  DO  MENSALÃO 

com  a  transferência  física    bém  foi  absolvida  pelos  dois 

crimes.  Os  ministros  enten- 
deram que  as  operações  fi- 
nanceiras no  exterior  só  fo- 
ram possível  graças  à  atua- 
ção  do  publicitário  Marcos 
ça  Zilmar  Fernandes  tam-    Valério,  dos  sócios  Ramon 


de  dinheiro",  sustentou  Ro- 
sa Weber. 

Demais  réus 

A  ex-sócia  de  Duda  Mendon- 


Hollerbach  e  Simone  Vas- 
concellos  e  da  antiga  cúpula 
do  Banco  Rural:  Kátia  Rabel- 
lo  e  José  Roberto  Salgado. 
Os  cinco  foram  condenados, 
por  maioria,  por  evasão  de 
divisas.  Os  réus  Cristiano 
Paz,  Geiza  Dias  e  Vinícius 
Samarane  foram  absolvi- 
dos, também  por  maioria, 
por  falta  de  provas. 


MARCELO  FREITAS 
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LAVAGEM  DE  DINHEIRO 

Voto  será 

concluído 

amanhã 


O  STF  (Supremo  Tribu- 
nal Federal)  deverá  con- 
cluir amanhã  o  capítu- 
lo sobre  lavagem  de  di- 
nheiro, que  tem  seis 
acusados  pelo  Ministé- 
rio Público. 

O  julgamento  vai  de- 
finir o  alcance  do  cri- 
me. Com  a  sentença,  os 
ministros  dirão  se  ape- 
nas o  conhecimento  so- 
bre a  origem  ilícita  do 
dinheiro  é  suficiente 
para  a  condenação,  cuja 
a  pena  varia  entre  três  e 
dez  anos  de  prisão. 

A  Corte  está  distante 
de  um  consenso.  Os  mi- 
nistros Ricardo  Lewan- 
dowski,  Rosa  Weber, 
Dias  Toffoli,  Cármen 
Lúcia  e  Marco  Aurélio 
se  posicionaram  con- 
trários à  punição.  Os 
ministros  Joaquim  Bar- 
bosa e  Luiz  Fux  discor- 
dam. Faltam  os  votos 
dos  ministros  Gilmar 
Mendes,  Celso  de  Mello 
e  Ayres  Britto. 

Por  enquanto,  Anita 
Leocádia,  José  Luiz  Al- 
ves e  Professor  Luizi- 
nho  foram  absolvidos 
por  unanimidade.  Pau- 
lo Rocha,  João  Magno  e 
Anderson  Adauto  tem 
cinco  votos  pela  conde- 
nação e  dois  pela  absol- 
vição. O  METRO  BRASÍLIA 


Bastidor  e  poder 


LEONARDO  ATTUCH 

OJOGOARRISCAD 
DE SERRA 


Ao  olhar  pelo  retrovisor,  no  próximo  ano,  a 
campanha  eleitoral  em  curso,  o  ex-governa- 
dor  José  Serra  poderá  se  arrepender  de  seu 
discurso.  Em  vez  de  apresentar  suas  realiza- 
ções contra  o  problema  crónico  das  enchen- 
tes, a  integração  dos  sistemas  de  transporte 
ou  as  ações  sociais  que  desenvolveu,  Serra  e 
seus  estrategistas  optaram  por  atacar  o  adver- 
sário Fernando  Haddad  em  questões  que  res- 
valam para  a  baixaria. 


Num  rasgo  de  conservadorismo,  ele  insiste 
numa  tecla  que  parecia  esquecida,  a  da  cartilha 
anti-homofóbica  que  Fernando  Haddad  man- 
dou fazer  no  Ministério  da  Educação.  O  tema, 
para  a  cidade  de  São  Paulo  e  seus  gigantescos 
problemas,  vale  zero,  mas  Serra  o  vê  como  um 
cavalo  de  batalha.  Infelizmente  para  ele,  no  en- 
tanto, descobriu-se  que  em  seu  próprio  go- 
verno a  Secretaria  de  Educação  elaborou  um 
kit  para  professores  no  qual  recomendava  mos- 
trar aos  alunos  cenas  de  "beijo  na  boca  entre 
duas  meninas"  para  ilustrar  situações  reais  do 
dia  a  dia  atual  da  adolescência.  O  ponto  que 
Serra  usava  contra  Haddad  pode,  então,  ser 
usado  contra  si  mesmo. 

Além  do  chamado  kit-gay,  a  agenda  de  Serra 
contempla  neste  momento  a  promoção  de  um 
vereador  eleito  sob  a  plataforma  "bandido  bom 
é  bandido  morto".  O  coronel  Telhada,  com 
quase  40  mortes  em  seu  currículo,  "sempre  res- 
peitou os  direitos  humanos",  de  acordo  com  ga- 


rantia dada  por  Serra.  Pergunta-se:  para  quem  já 
teve  a  Comissão  de  Justiça  e  Paz  e  as  mães  cujos 
filhos  foram  vítimas  da  desmedida  ação  policial 
ao  seu  lado,  trocar  o  passado  pela  companhia  de 
Telhada  faz  bem  à  biografia  ou,  mais  uma  vez, 
ajuda  a  melhorar  São  Paulo? 

Por  fim,  Serra  acorda,  passa  o  dia  e  vai  dor- 
mir só  pensando  naquilo:  o  mensalão.  Para  ele, 
a  questão  será  crucial  na  definição  do  voto.  Ele 
já  recebeu  conselhos  de  que  a  realidade  pode 
ser  outra.  O  tucano,  entretanto,  está  certo  de 
que  é  por  aí  que  irá  ganhar  a  eleição.  Só  mesmo 
depois  de  a  campanha  passar  se  saberá  se  Serra 
está  com  a  estratégia  correta.  Inútil  à  cidade, 
talvez  ela  seja  eleitoralmente  produtiva.  Pode 
ser,  por  outro  lado,  como  acreditam  até  mesmo 
amigos  dele,  que  essa  agenda  estreita  e  ideoló- 
gica ponha  a  perder  não  apenas  a  eleição  a  pre- 
feito, mas  também  um  bom  pedaço  da 
biografia  de  político  liberal  cultivada  até  aqui 
por  José  Serra.  A  ver. 


Leonardo  Attuch  escreve  neste  espaço  às  terças-feiras.  E-mail:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
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exemplares  são 
auditadas  pela  BDO. 


Após  70  dias,  os  agen- 
tes, escrivães  e  papi- 
loscopistas  da  Polícia 
Federal  decidiram  pôr 
fim  à  maior  greve  da 
história  da  categoria. 
A  decisão  foi  tomada 
ontem,  embora  sem 
avanços  nas  negocia- 
ções sobre  a  reestru- 
turação da  carreira.  A 
Fenapef  (Federação 
Nacional  dos  Policiais 
Federais)  promete 
manter  o  estado  de 
alerta  e  tentar  um  no- 
vo acordo  com  o  go- 
verno. Durante  a  pa- 
ralisação, houve  uma 
queda  de  64%  no  nú- 
mero de  operações: 
caiu  de  59  no  ano  pas- 
sado, para  21  entre 
agosto  e  setembro 
deste  ano.  A  popula- 
ção sofreu,  principal- 
mente, com  a  lenti- 
dão na  emissão  e  na 
entrega  de  passapor- 
tes.   METRO  BRASÍLIA 
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Sem  resultados,  CPI  do 
Cachoeira  será  enterrada 

O  Líderes  partidários  se  reúnem  para  buscar  saída  honrosa  para  a  comissão,  que  pouco  avançou  nas  investigações 
sobre  jogos  ilegais  O  Cassação  do  senador  Demóstenes  Torres  será  a  única  consequência  de  seis  meses  de  trabalho 


A  CPI  do  Cachoeira  está  a 
exatos  20  dias  de  um  fim 
melancólico.  O  relatório  fi- 
nal, previsto  para  ser  apre- 
sentado até  4  de  novem- 
bro, em  nada  avançará 
além  da  apuração  feita  pe- 
la Polícia  Federal  nas  ope- 
rações Vegas  e  Monte  Car- 
lo. As  investigações,  aliás, 
eram  a  base  para  a  CPI  des- 
vendar como  um  esquema 
de  jogos  ilegais  comanda- 
do pelo  bicheiro  Carlinhos 
Cachoeira  atuava  na  coop- 
tação  de  agentes  públicos, 
empresários  e  políticos. 

Os  líderes  partidários 
marcaram  uma  reunião  pa- 
ra hoje  na  busca  de  uma  saí- 
da honrosa  para  os  traba- 
lhos iniciados  em  abril.  O 
senador  Randolfe  Rodrigues 
(Psol-AP)  iniciou  a  coleta  de 
assinaturas  para  tentar 
prorrogar  as  investigações 
por  seis  meses.  Ele  precisará 
do  apoio  de  171  deputados  e 
27  senadores,  além  de  en- 
frentar o  descontentamento 
dos  parlamentares  com  a  in- 
vestigação centralizada  na 
disputa  entre  PT  e  PSDB. 

A  CPI  corre  o  risco  de 
ter  apenas  um  resultado 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


"Consideramos 
inevitável  a 
prorrogação.  Há 
fatos  novos  que  não 
foram  apurados" 

RANDOLFE  RODRIGUES,  SENADOR 

concreto:  a  cassação  do  se- 
nador Demóstenes  Torres, 
sob  a  acusação  de  usar  o 
mandato  para  favorecer  os 
jogos  ilegais. 

Outra  possibilidade 

O  relatório  do  deputado 
Odair  Cunha  (PT-MG)  deve- 
rá propor  mudanças  na  Lei 
de  Licitações  para  tornar 
mais  transparentes  os  con- 
tratos públicos  com  as 
construtoras.  Isso,  contu- 
do, não  significa  qualquer 
garantia  de  que  as  altera- 
ções propostas  serão  colo- 
cadas em  prática. 


Cunha  também  sustenta 
que  o  fim  da  CPI  não  signi- 
ficará que  as  investigações 
terão  sido  em  vão.  "Não  é 
verdade  que  se  os  trabalhos 
não  forem  prorrogados  os 
fatos  não  serão  investiga- 
dos", defendeu  o  relator. 

A  CPI  conseguiu  reunir 
na  sala-cofre  toneladas  de 
documentos  e  milhares  de 
horas  de  escutas  telefóni- 
cas, algumas  ainda  inédi- 
tas. Ao  todo,  500  pedidos 
de  quebra  de  sigilos,  depoi- 
mentos e  informações  es- 
tão parados.  Os  parlamen- 
tares, envolvidos  com  o  se- 
gundo turno  das  eleições 
municipais,  colocam  em  se- 
gundo planos  novas  sessões 
da  comissão. 

O  relatório  final  e  toda 
a  documentação  serão  en- 
caminhados para  o  Minis- 
tério Público,  que  se  en- 
carregará de  analisar,  por 
exemplo,  desvios  de  recur- 
sos públicos  em  contratos 
da  Delta  e  a  participação 
de  políticos  no  esquema. 


MARCELO  FREITAS 
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Cotas  sociais  e  raciais  entram  em  vigor 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  sancionou  ontem  o  de- 
creto que  define  as  regras 
da  nova  lei  de  cotas.  A  par- 
tir de  2013,  o  governo  espe- 
ra aumentar  de  forma  sig- 
nificativa o  número  de  ne- 
gros, índios  e  estudantes 
de  escolas  públicas  ocupan- 
do cadeiras  de  universida- 
des federais  do  país. 

O  índice  será  de  12,5% 
dos  ingressantes  a  partir 
do  ano  que  vem.  A  propos- 
ta prevê  a  adoção  de  cotas 
gradativamente  até  2016, 
quando  metade  de  todas 
as  vagas  em  todos  os  cur- 
sos serão  ocupadas  por 
critérios  sociais  e  raciais. 
"Essa  lei  contribui  para 
saldar  uma  dívida  históri- 
ca do  Brasil  com  nossos  jo- 
vens mais  pobres",  afir- 
mou Dilma  Rousseff.  "Es- 
sas universidades  estão 
entre  as  melhores  do  país 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


►  Universidades  federais  deverão  ser  ocupadas  por 
mais  negros,  índios  e  alunos  de  escolas  públicas 


e,  muitas  vezes,  as  pessoas 
vindas  das  escolas  públi- 
cas têm  dificuldade  de  ter 
acesso  à  universidade  pú- 
blica", justificou. 

Hoje,  32  das  59  universi- 
dades federais  adotam  co- 
tas sociais  e  outras  25  insti- 
tuições federais  usam  o  cri- 
tério de  reserva  de  vagas 
para  negros  e  indígenas. 


A  cota  racial  será  calcu- 
lada a  partir  da  média  de 
negro,  pardos  e  índios  em 
cada  unidade  da  Federa- 
ção, usado  como  base  o  úl- 
timo censo  do  IBGE. 

As  cotas  sociais  levarão 
em  conta  a  renda  por  pes- 
soa de  até  um  salário  míni- 
mo e  meio,  o  equivalente  a 
R$  1,07  mil,  segundo  valo- 


res previstos  para  2013. 

Uma  comissão  formada 
por  integrantes  do  Ministé- 
rio da  Educação  e  da  Secre- 
taria de  Políticas  de  Promo- 
ção da  Igualdade  Racial  da 
Presidência  da  República 
ficará  responsável  pelo 
acompanhamento  da  re- 
serva de  vagas  nas  universi- 
dades do  país. 


Opções 

A  seleção  usará  o  desempe- 
nho dos  alunos  no  Enem 
(Exame  Nacional  do  Ensino 
Médio).  "Quero  dar  um  con- 
selho para  os  quase  6  mi- 
lhões de  jovens  que  vão  fa- 
zer as  provas  do  Enem  ago- 
ra em  novembro:  que  vocês 
peguem  firme  e  estudem 
bastante,  porque  o  Enem 
pode  mudar  a  vida  de  vo- 
cês", ressaltou  Dilma. 

Os  estudantes  não  apro- 
vados pelas  cotas  têm  como 
opção  o  Prouni  (Programa 
Universidade  Para  Todos), 
que  concede  atualmente 
1,1  milhão  de  bolsas  de  es- 
tudo parciais  e  integrais,  ou 
o  Fies  (Programa  de  Finan- 
ciamento Estudantil),  que 
garante  o  pagamento  de 
mensalidades  em  universi- 
dades particulares  a  570 
mil  estudantes. 

O  METRO  BRASÍLIA 


O  que  diz  a  lei 

O  decreto  definiu  os 
critérios  para  o  benefício. 

►  Reserva 

12,5%  das  vagas  de  cada 
curso  e  turno  já  deverão 
ser  reservadas  aos  cotistas 
a  partir  de  2013. 

►  Ensino  público 

50%  das  vagas  reservadas 
serão  para  alunos  que  fize- 
ram integralmente  o  ensino 
médio  em  escolas  públicas. 

►  Renda 

Metade  das  vagas  reserva- 
das será  destinada  a  can- 
didatos com  renda  per  ca- 
pita de  até  um  salário  mí- 
nimo e  meio. 

►  Racial 

A  proporção  de  vagas  será 
calculada  a  partir  da  média 
de  negros,  pardos  e  indíge- 
nas em  cada  unidade  da  Fe- 
deração, segundo  o  IBGE. 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


DILMA  POE  O  PRESIDENTE 
DO  INSS  NO  OLHO  DA  RUA 

A  presidenta  Dilma  Rousseff  decidiu  demitir 
o  presidente  do  INSS,  Mauro  Luciano  Haus- 
child,  ao  tomar  conhecimento  de  que  ele  se  li- 
cenciara do  cargo  para  participar  da  campa- 
nha municipal  no  Rio  Grande  do  Sul.  Na  pre- 
sidência do  INSS,  ele  decidiu  candidatar-se  a 
deputado  federal  em  2014  e  trabalhava  nesse 
projeto.  Dilma  já  comunicou  sua  decisão  ao 
PMDB,  que  indicou  Hauschild  ao  cargo. 

GABAS  SUBSTITUI 

Mauro  Hauschild  será  substituído  interina- 
mente por  Carlos  Eduardo  Gabas,  secretário- 
executivo  do  Ministério  da  Previdência. 

BASE  ELEITORAL 

Gaúcho  de  Bom  Retiro  do  Sul,  Hauschild  atuou 
em  Lajeado  e  Porto  Alegre  e  foi  chefe  de  gabine- 
te do  ministro  Dias  Toffolli,  no  Supremo. 

QUEM  INDICOU 

Apesar  de  sua  ligação  com  Dias  Toffoli,  Mauro 
Hauschild  foi  indicado  pelo  PMDB  do  ministro 
Garibaldi  Alves  (Previdência)  para  o  INSS. 

HOMEM  DE  CONFIANÇA 

O  substituto  de  Hauschild,  Carlos  Gabas,  é  o 
maior  especialista  em  Previdência  no  governo 
e  merecedor  da  confiança  de  Dilma. 

DF:  SERVIDORES  RECEBIAM 
BOLSA-FAMÍLIA  ILEGALMENTE 

Um  pente  fino  realizado  pelas  secretarias  de 
Transparência  e  de  Desenvolvimento  Social 
constatou  que  mais  de  300  servidores  do  go- 
verno do  Distrito  Federal  têm  recebido  ilegal- 
mente os  benefícios  do  programa  Bolsa-Famí- 
lia.  Levantamento  preliminar  indica  que  vá- 
rios desses  servidores  recebem  salários  supe- 
riores a  R$  5  mil  mensais.  O  governo  estuda 
mecanismos  de  reaver  o  dinheiro  recebido 
ilegalmente. 

SÓ  PARA  POBRES 

Podem  se  habilitar  ao  Bolsa-Família  famílias 
com  renda  per  capita  entre  R$  70  e  R$  140  por 
mês  -  dependendo  de  sua  composição. 


IRMÃO  SEM  PRESTIGIO 


ANTÔNIO  CRUZ/ABR 


►  Marco  Maia 


De  volta  ao  baixo  clero  no  início  de  2013,  após 
entregar  o  cargo,  o  presidente  da  Câmara, 
Marco  Maia  (PT-RS),  está  à  beira  de  um  ataque 
de  nervos.  Em  irritado  e-mail  à  coluna,  diz  que 


nada  teve  com  o  82°  lugar  do  irmão  na  disputa 
para  vereador  em  Canoas,  sua  base  eleitoral. 

VAZAMENTO 

A  ocupação  das  favelas  cariocas,  domingo,  va- 
zou na  quinta-feira  (11).  A  imprensa  não  a  di- 
vulgou para  não  prejudicar  a  operação  policial. 

OPORTUNISMO  EXPLÍCITO 

O  governador  Sérgio  Cabral  só  deu  as  caras 
para  faturar  politicamente  a  invasão  das  fave- 
las, no  Rio,  após  confirmar  o  sucesso  da 
operação. 

DIA  DO  INFELIZ 

Vá  lá  que  Lula  não  gostava  de  ler,  mas  a  presi- 
denta Dilma,  que  se  diz  ávida  leitora,  poderia 
ao  menos  ter  lembrado  ontem  de  quem  a  en- 
sinou a  ler.  Copiou  a  UNE,  que  também  esque- 
ceu a  importância  do  mestre. 

PILATOS  COM  SABÃO 

Que  fique  claro:  não  é  verdade  que  o  Dia  Mun- 
dial da  Lavagem  das  Mãos,  instituído  pela  ONU 
e  celebrado  ontem,  tenha  sido  inspirado  nos 
réus  do  mensalão  condenados  por  lavagem  de 
dinheiro. 

SUPLICYDADE 

Eduardo  Suplicy  (PT-SP)  não  tem  mesmo 
pose  de  senador.  Ontem,  no  fim  da  tarde, 
desceu  do  carro,  um  modesto  Fiat  Uno 
(não  usa  carro  oficial),  para  retirar  um 
cone  e  ajudar  o  motorista  a  estacioná-lo. 

LISTA  PARA  0  TRT 

O  Tribunal  Superior  do  Trabalho  definiu  on- 
tem, em  votação  secreta,  a  lista  tríplice  para  a 
vaga  de  ministro:  os  desembargadores  Cláu- 
dio Brandão  (TRT-BA),  Jane  Granzoto  Torres 
da  Silva  (TRT-SP)  e  Lorival  Ferreira  dos  Santos, 
do  TRT  de  Campinas  (SP). 

SE  A  MODA  PEGA... 

O  Tribunal  Superior  do  Trabalho  determinou 
indenização  de  R$  10  mil  à  funcionária  atingi- 
da por  celular  do  chefe  num  momento  de  fú- 
ria, em  Manaus.  Já  imaginou  quanto  receberia 
um  alvo  de  laptop  no  Planalto? 

EA  copa,  ó 

Foi  notícia  mundial  o  pneu  furado  de  um  car- 
gueiro no  aeroporto  de  Viracopos  (SP),  atra- 
sando todos  os  voos  do  país  e  prejudicando 
empresas  e  passageiros. 

VULNERABILIDADE 

Dados  de  servidores  do  Senado  que  consulta- 
ram os  próprios  contracheques  foram  parar 
no  sistema  de  outros  funcionários  da  Casa.  O 
problema  tem  gerado  constrangimento  a 
quem  teve  as  informações  espalhadas  em  for- 
ma de  spam.  O  caso  deve  parar  na  Justiça. 

PENSANDO  BEM... 

...  ao  contrário  do  que  diz  a  Constituição,  to- 
dos são  iguais  perante  a  lei,  mas  uns  são  mais 
negros  que  os  outros 


"É  um  símbolo  cultural 
importantíssimo,  grande 
marca  da  Bahia." 


MINISTRO  ALDO  REBELO  (ESPORTE)  GARANTINDO 
ACARAJÉ  NOS  ESTÁDIOS,  APESAR  DO  VETO  DA  FIFA 


PODER  SEM  PUDOR 

Não  é  a  mamãe 


Carlos  Lacerda  fazia 
mais  um  demoli- 
dor discurso,  na 
Câmara  dos  Depu- 
tados, contra  o 
"mar  de  lama"  do  gover- 
no Getúlio  Vargas.  A  de- 
putada Ivete  Vargas,  so- 
brinha do  presidente,  pe- 
dia -  em  vão  -  um  aparte. 


Cansada  da  insistência  e 
muito  irritada,  ela  perdeu 
a  paciência: 

-  F.D.P!  -  gritou  ao  micro- 
fone. 

-  Vossa  Excelência  é  mui- 
to nova  para  ser  minha 
mãe!  -  respondeu  Lacer- 
da, na  bucha,  arrancando 
gargalhadas  do  plenário. 
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Anac  dá  10  dias  para  TAM 
explicar  pane  em  check-in 


O  Falha  no  sistema  ocorrida  na  manhã  de  ontem 
causou  atrasos  em  48%  dos  voos  da  companhia  no  país 


APU  GOMES/FOLHAPRESS 


Quem  viaja  de  avião  en- 
frentou um  verdadeiro 
caos  aéreo  ontem.  De  ma- 
nhã, uma  falha  no  sistema 
de  check-in  afetou  as  ope- 
rações da  TAM  em  todo  o 
país.  Até  as  17h,  48%  (197) 
dos  voos  domésticos  da 
companhia  sofreram  atra- 
sos. Outros  17  foram  can- 
celados. Para  piorar,  o 
aeroporto  de  Viracopos, 
em  Campinas,  fechado 
desde  sábado  à  noite,  con- 
tinuou sem  operar  até  as 
17h35  (leia  mais  abaixo). 

A  Anac  (Agência  Nacio- 
nal de  Aviação  Civil)  noti- 
ficou a  TAM  e  deu  prazo 
de  10  dias  para  a  empresa 
explicar  as  falhas  de  on- 
tem. A  TAM  também  terá 
de  comprovar  a  prestação 
de  assistência  aos  passa- 


e  o  numero  de  voos 
da  TAM  que 
sofreram  atraso  até 
as  I7h  de  ontem  por 
causa  da  falha  no 
sistema  de  check-in. 

geiros  afetados  pelos  atra- 
sos e  cancelamentos.  O 
descumprimento  da  nor- 
ma pode  gerar  multa  de 
R$  4  mil  a  R$  10  mil  por 
passageiro. 

De  acordo  com  a  TAM,  o 
sistema  Amadeus  de 
check-in  sofreu  uma  "ins- 
tabilidade global".  Duran- 
te a  falha,  a  impressão  dos 
cartões  de  embarque  e  das 
etiquetas  das  bagagens  ti- 


veram de  ser  feitas  ma- 
nualmente, o  que  causou 
enormes  filas  e  atrasos 
em  todos  os  balcões  da 
companhia. 

A  TAM  informou  que  o 
sistema  foi  normalizado 
às  8h25.  A  empresa  não 
informou,  contudo,  quan- 
tos passageiros  foram  pre- 
judicados. 

Segundo  a  TAM,  os  pas- 
sageiros receberam  toda  a 
assistência  e  os  que  não 
conseguissem  embarcar, 
seriam  realocados  para 
outro  voo  sem  nenhum 
custo. 

O  Procon  realizou  fisca- 
lização em  Congonhas  e 
Viracopos  para  averiguar 
se  os  direitos  dos  consu- 
midores estavam  sendo 
respeitados.  #  metro 


Após  45  horas,  aeroporto  de 
Viracopos  volta  a  funcionar 


Depois  de  45  horas,  o  Aero- 
porto Internacional  de  Vi- 
racopos, em  Campinas, 
reabriu  para  pousos  e  deco- 
lagens às  17h35  de  ontem. 

O  terminal  estava  fe- 
chado desde  a  noite  de  sá- 
bado após  o  pneu  de  um 
avião  cargueiro  estourar 
na  aterrissagem. 

Segundo  a  Infraero  (Em- 
presa Brasileira  de  Infraes- 


trutura  Aeroportuária),  o 
número  de  voos  cancela- 
dos até  o  final  da  tarde  de 
ontem  chegou  a  505.  Pelo 
menos  25  mil  passageiros 
foram  afetados. 

Após  a  liberação,  a  pri- 
meira decolagem  ocorreu 
às  18hll,  um  voo  da  Azul, 
com  destino  a  Salvador 
(BA).  A  empresa  opera  95% 
dos  voos  do  terminal  e  foi  a 


mais  prejudicada. 

A  Azula  firmou  ontem 
que  não  havia  vagas  em  ho- 
téis nem  ônibus  e  táxis  su- 
ficientes para  atender  os 
passageiros  .  A  previsão  é 
de  que  a  situação  seja  nor- 
malizada durante  a  sema- 
na. A  empresa  interrom- 
peu a  venda  de  passagens 
para   os   próximos  dias. 

#  METRO 
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Cresce  resistência  à 
empresa  de  Cingapura 

O  Contrato  de  R$  9  milhões  fechado  sem  licitação  com  consultoria  estrangeira  para  planejar 
o  Distrito  Federal  pelos  próximos  50  anos  é  criticado  por  senadores  e  por  especialistas 


Considerado  "histórico" 
pelo  GDF,  o  contrato  de 
US$  4,25  milhões  (quase 
R$  9  milhões)  assinado  no 
início  de  outubro  para  que 
uma  empresa  de  Cingapu- 
ra planeje  o  desenvolvi- 
mento de  Brasília  pelos 
próximos  50  anos  está  sen- 
do questionado  pela  falta 
de  transparência. 

Os  senadores  Cristóvam 
Buarque  (PDT)  e  Rodrigo 
Rollemberg  (PSB)  enviaram 
um  ofício  ao  GDF  na  últi- 
ma semana  questionando 
vários  pontos  do  contrato. 
"Estou  esperando  uma  res- 
posta do  GDF  que  me  con- 
vença de  que  no  Brasil  não 
há  ninguém  com  a  compe- 
tência para  realizar  esse 
projeto",  provocou  Cristó- 
vam. "Ninguém  sabia  que 
esse  contrato  estava  sendo 
discutido.  A  falta  de  trans- 
parência foi  total.  Por  isso 
perguntamos  quem  tomou 
a  decisão,  baseado  em 
quais  critérios",  disse  Rol- 
lemberg. 


"Esse  contrato  é 
um  tapa  na  cara 
da  inteligência 
brasileira.  Agnelo 
precisa  se  explicar." 

CRISTÓVAM  BUARQUE  (PDT), 
SENADOR  PELO  DF 

O  presidente  do  Conse- 
lho de  Arquitetura  e  Urba- 
nismo do  DF,  Alberto  de  Fa- 
ria, também  pediu  explica- 
ções ao  GDF.  "Além  da 


questão  da  licitação,  me 
parece  que  essa  contrata- 
ção é  ilegal.  A  legislação 
obriga  empresas  estrangei- 
ras que  atuam  no  Brasil  a 
se  consorciarem  com  em- 
presas brasileiras." 

Petição  pelo  cancelamento 

Um  abaixo-assinado  on-li- 
ne  no  site  www.peticaopu- 
blica.com.br  foi  criado  na 
última  semana  para  pedir 
o  cancelamento  do  projeto. 


"Levanta  suspeitas 
um  contrato  sem 
licitação,  que  foi 
fechado  em  um 
paraíso  fiscal." 

RODRIGO  ROLLEMBERG  (PSB), 
SENADOR  PELO  DF 

Até  ontem,  o  documen- 
to já  contava  com  cerca  de 
1.200  assinaturas,  incluin- 
do a  do  urbanista  e  profes- 
sor da  Universidade  de  Bra- 


sília Frederico  Flósculo.  "O 
que  Agnelo  está  fazendo  é 
o  pior  exemplo  que  um  go- 
vernante pode  dar  diante 
de  sua  própria  comunidade 
de  planejadores,  de  urba- 
nistas", disse. 

Outro  lado 

O  presidente  da  Terracap, 
Antonio  Carlos  Lins,  justifi- 
cou a  falta  de  licitação  di- 
zendo que  não  há  realmen- 
te outra  empresa  que  al- 


Perguntas 


Veja  os  questionamentos 
feitos  pelos  senadores  so- 
bre o  contrato  milionário 

►  Quem  decidiu  assinar  o 
contrato  e  por  que? 

►  Por  que  o  contrato  foi  cele- 
brado em  um  país  conside- 
rado paraíso  fiscal  pela  Re- 
ceita Federal? 

►  Qual  é  a  origem  dos  recur- 
sos para  pagar  o  serviço? 

►  Qual  será  a  forma  de  paga- 
mento (prazos,  moeda)? 

►  Por  que  tais  recursos  prio- 
rizam  cenários  para  déca- 
das quando  temos  proble- 
mas urgentes  e  insolutos 
no  Distrito  Federal? 

►  A  empresa  apresentará  pla- 
no de  trabalho  prévio? 
Quem  o  aprovará? 

►  Qual  o  custo  total  desse 
contrato? 

cance  a  capacidade  técnica 
da  Jurong  Consultants,  a 
contratada.  "Estamos  tra- 
zendo ao  DF  o  que  há  de 
melhor  do  mundo.  Temos 
que  ter  a  humildade  de  en- 
tender como  saudável  essa 
oportunidade  de  transfe- 
rência de  conhecimento  e 
tecnologia",  afirmou. 

RAPHAEL  VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Infraero  vai  Asa  Sul 

leiloar  recebe  a 

objetos  Operação 

esquecidos  Sucata 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Parque  da  Cidade  recebe  semana  científica 


A  Infraero,  estatal  respon- 
sável pela  administração 
do  Aeroporto  de  Brasília, 
conseguiu  na  Justiça  a  au- 
torização para  leiloar  cer- 
ca de  três  mil  objetos  es- 
quecidos por  passageiros 
no  terminal. 

Entre  os  itens  que  serão 
vendidos  estão  malas,  ócu- 
los, roupas  e  celulares.  A 
empresa  fez  o  pedido  à  Jus- 
tiça alegando  não  dispor 
mais  de  espaço  para  guar- 
dar os  objetos. 

A  autorização  judicial 
prevê,  porém,  que  sejam 
publicados  dois  editais  dan- 
do prazo  de  dois  meses  pa- 
ra que  quem  perdeu  os  ob- 
jetos possa  ir  buscá-los. 

O  leilão,  por  isso,  deve 
ocorrer  no  início  de  2013. 
O  dinheiro  arrecadado  irá 
para  os  cofres  do  GDF. 

O  METRO  BRASÍLIA 


O  Detran  realiza  hoje  a 
operação  de  recolhimento 
de  carcaças  e  veículos 
abandonados  em  estacio- 
namentos públicos  da  Asa 
Sul.  Foram  mapeados  35 
veículos  nessa  situação. 
Seus  donos  foram  notifica- 
dos a  fazer  a  retirada  vo- 
luntária dos  carros.  Os  car- 
ros que  não  forem  retira- 
dos serão  levados  para  o 
depósito  do  Detran,  de  on- 
de poderão  ser  retirados 
após  a  apresentação  dos 
documentos. 

A  ação  começa  às  8h,  no 
estacionamento  da  Admi- 
nistração do  Parque  da  Ci- 
dade, e  não  tem  hora  para 
terminar. 

Será  a  19a  edição  da 
Operação  Sucata  desde  de- 
zembro de  2011.  Nas  de- 
mais, 245  carcaças  foram 
recolhidas.  •  metro  brasília 


A  Semana  Nacional  de 
Ciência  e  Tecnologia  será 
aberta  hoje  no  Pavilhão  de 
Exposições  do  Parque  da 
Cidade  com  a  presença  do 
ministro  da  Ciência  e  Tec- 
nologia, Marco  Antonio 
Raupp,  às  15h. 


O  evento,  que  era  reali- 
zado no  canteiro  central 
da  Esplanada  dos  Ministé- 
rios, foi  transferido  para  o 
pavilhão  por  conta  da  in- 
fraestrutura  disponível. 
São  30  mil  metros  de  área 
coberta,    com  estaciona- 


mentos, banheiros  e  praça 
de  alimentação. 

O  mote  da  semana  neste 
ano  é  'Economia  verde, 
sustentabilidade  e  erradi- 
cação da  pobreza'.  Os  ex- 
positores pretendem  aliar 
ensino  e  diversão  falando 


sobre  as  possibilidades  de 
gerar  desenvolvimento 
sem  agredir  à  natureza  e 
possibilitando  maior  inclu- 
são social. 

O  evento  vai  até  domin- 
gos, é  gratuito  e  aberto  ao 

público.  O  METRO  BRASÍLIA 
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Ladrões  depenam 
bikes  inclusivas 

O  Bicicletas  do  projeto  que  promove  passeios  ecológicos  com  deficientes 
visuais  ficaram  inutilizadas  depois  de  roubos  de  peças  no  Jardim  Botânico 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Um  projeto  bem-sucedido, 
que  promove  a  inclusão  de 
deficientes  visuais  há  seis 
anos,  está  ameaçado  por 
conta  da  falta  de  segurança 
no  Distrito  Federal.  Na  últi- 
ma quinta-feira,  bandidos 
entraram  na  Biblioteca  da 
Natureza,  do  Jardim  Botâni- 
co, e,  depois  de  desencaixar 
um  portão,  conseguiram 
roubar  peças  de  todas  as  17 
bicicletas  usadas  no  projeto 
DV  Na  Trilha. 


17 


bicicletas,  todas  as  que 
a  ONG  possuía,  foram 
inutilizadas  por  causa 
do  roubo  de  pneus,  ro- 
das, freios,  amortece- 
dores, câmbios  e  ban- 
cos. O  prejuízo  está  es- 
timado em  R$  10  mil. 

"Eles  não  deixaram  ne- 
nhuma inteira.  E  nós  tínha- 
mos acabado  de  receber  duas 
novinhas",  lamenta  Aurelice 
Vasconcelos,  32,  funcionária 
do  Jardim  Botânico  e  que 
participa  como  voluntária  do 
DV  Na  Trilha.  Conhecidas  co- 
mo tandens,  as  bicicletas  pos- 
suem dois  assentos.  No  banco 
da  frente,  vai  um  voluntário, 
guiando  o  veículo  pelo  per- 


curso. No  banco  de  trás,  vai 
um  deficiente  visual,  que  aju- 
da pedalando. 

Os  ladrões  levaram  peças 
das  bikes  adaptadas  e,  de 
acordo  com  os  voluntários, 
entendiam  bem  de  mecâni- 
ca. "Eles  escolheram  as  me- 
lhores peças  e  trouxeram 
ferramentas  para  retirá-las  - 
além  de  terem  entrado  exa- 
tamente  no  local  onde  as  bi- 
cicletas estavam  guarda- 
das", conta  Aurelice. 

Os  voluntários  da  ONG 
estão  à  procura  de  doações 
para  conseguir  ferramentas 
e  consertar  as  bicicletas. 
Atualmente  o  DV  Na  Trilha 
atende  a  17  deficientes  vi- 
suais e  há  lista  de  espera  de 
outras  30  pessoas  que  gosta- 
riam de  participar.  "O  proje- 
to promove  bem-estar  físico 
e  consciência  ecológica  para 
os  deficientes.  Faremos  o 
possível  para  mante-lo", 
afirma  Aurelice. 

Quem  quiser  ajudar  deve 
entrar  em  contato  com  a 
voluntária  Tatiana  Ribeiro 
(telefone  9858-4545),  ou  de- 
positar contribuições  na 
conta  do  DV  (agência  1003- 
0,  conta  corrente  36495-9, 
Banco  Brasil). 
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Lixão  bloqueado 


►  Catadores  não  querem  fim  do  lixão 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


A  entrada  para  o  Lixão  da 
Estrutural  continua  impedi- 
da por  um  grupo  de  catado- 
res que  é  contra  o  fecha- 
mento do  aterro  controlado. 
O  lixo  recolhido  no  DF  está 
sendo  encaminhado  para  as 


usinas  de  compostagem 
desde  a  última  quarta-feira, 
quando  começou  o  protes- 
to. Na  tarde  de  ontem,  500 
pessoas  estavam  no  local.  As 
negociações  com  o  GDF  não 
avançaram,  o  metro  brasília 


►  Aurelice  mostra  o  que  restou  das  bikes 


Breves 


TJDF 

relança 

cartilha 

DIREITOS.  A  Central 
Judicial  do  Idoso  (CJI)  do 
TJDF  relançou  a  Cartilha 
do  Idoso,  elaborada  para 
que  pessoas  com  mais  de 
60  anos  conheçam  seus 
direitos  e  saibam  como 
exercê-los.  A  brochura 
de  66  páginas  explica 
o  papel,  a  estrutura 
e  o  funcionamento  da 
Central,  serviço  criado 
para  fortalecer  a  rede  de 
defesa  e  proteção  à  pessoa 
idosa  do  Distrito  Federal. 
Criada  em  2011,  a  cartilha 


foi  relançada  agora  em 

OUtubrO.  O  METRO  BRASÍLIA 


Detran  recolhe 
carcaças 

SUCATA.  O  Departamento 
de  Trânsito  do  Distrito 
Federal,  em  parceria  com  a 
Administração  Regional  de 
Brasília,  realiza  hoje  mais 
uma  operação  de  retirada 
de  veículos  abandonados 
e  carcaças  depositadas 
irregularmente  em  área 
pública  na  Asa  Sul.  Foram 
mapeados  35  veículos 
nessa  situação.  O  objetivo 
é  retirar  das  ruas  os 
veículos  que  estão  em 
estado  de  abandono  e  que 
representam  risco  à  saúde 
pública,  pois  podem  ser 
focos  da  dengue. 

#  METRO 
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DF  padroniza  regras  para 
a  realização  de  concursos 

O  GDF  não  poderá  realizar  processos  seletivos  apenas  para  preencher  cadastro  de  reserva  nem  marcar  duas 
provas  para  o  mesmo  dia  O  Medida  não  interfere  na  realização  de  concursos  de  órgãos  e  autarquias  federais 


ROBERTO  BARROSO  /  AGÊNCIA  BRASÍLIA 


Será  publicada  hoje  no  Diá- 
rio Oficial  do  DF  uma  lei  es- 
tabelecendo regras  para  a 
realização  de  concursos  pú- 
blicos locais. 

O  ponto  principal  do  tex- 
to, que  já  foi  sancionado  pe- 
lo governador  Agnelo  Quei- 
roz, é  a  proibição  da  realiza- 
ção de  concursos  sem  a  pre- 
visão de  contratação  ime- 
diata de  um  determinado 
número  de  aprovados.  O  ca- 
dastro de  reserva  não  será 
proibido,  mas  não  pode 
mais  ser  a  única  justificativa 
para  a  realização  do  proces- 
so seletivo. 

A  nova  lei  também  proí- 
be a  realização  de  dois  con- 
cursos na  mesma  data  e  ins- 


300 

mil  concurseiros 
serão  beneficiados 
pela  criação  de  regras 
claras  para  a  realiza- 
ção de  processos  sele- 
tivos, segundo  estima- 
tiva feita  pelo  GDF. 

titui  o  prazo  mínimo  de  três 
meses  entre  a  publicação  do 
edital  e  a  realização  da  pri- 
meira prova.  "Essa  iniciativa 
não  é  isolada.  Faz  parte  de 
uma  política  que  garantirá 
mais  transparência,  valori- 
zará os  concursos  e  fortale- 
cerá o  serviço  público",  dis- 


cursou Agnelo  em  cerimo- 
nia no  Palácio  do  Buriti,  na 
manhã  de  ontem. 

Inédita  no  Brasil,  a  lei  dos 
concursos  está  tramitando 
há  vários  anos  no  legislativo 
local.  Em  2005,  o  deputado 
distrital  Chico  Leite  (PT)  con- 
seguiu aprovar  na  Câmara 
Legislativa  outra  lei  com  as 
mesmas  diretrizes.  O  texto, 
porém,  foi  considerado  in- 
constitucional pela  Justiça 
por  não  ter  partido  do  Exe- 
cutivo. "É  um  gesto  funda- 
mental para  organizar  o  ser- 
viço público",  disse  Leite 
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Foto  do  Dia  16/10 

Até  0  Úia  9  de  novembro,  um  fotografo-  e  sua  criação 
serío  publicados  no  Jornal  Metia.  Participe! 
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C  que  de  f  01. 
ninguém  consegue. 


Novidades 

1 

Custo  vira 
assunto  na 
eleição  da  OAB 


A  dez  dias  do  fim  do  prazo 
de  registro  das  chapas,  as 
eleições  da  OAB  (Ordem  dos 
Advogados  do  Brasil  -  seccio- 
nal Distrito  Federal)  esquen- 
tam em  torno  de  um  tema: 
os  custos  das  campanhas. 

O  assunto  entrou  em 
pauta  depois  que  o  candida- 
to Paulo  Roque,  da  chapa  A 
Ordem  é  respeito',  lançou  o 
mote  'custo  zero'.  Paulo  ga- 
rante que  conquistará  elei- 
tores por  meio  da  discussão 
de  ideias  e  não  pela  promo- 
ção de  eventos  ou  distribui- 
ção de  brindes. 

"Criou-se  em  Brasília,  pa- 
ra as  eleições  da  OAB,  a  tra- 
dição de  campanhas  milio- 
nárias, com  publicidade,  fes- 
tas e  brindes.  Quero  mostrar 
que  as  eleições  precisam  é 
de  ideias",  afirma  Paulo  Ro- 
que, que  diz  ter  gasto  até 
aqui  apenas  R$  8,5  mil  e  pro- 
mete tornar  públicas  todas 
as  despesas  -  o  'custo  zero' 
seria  só  um  chamariz. 

Francisco  Caputo,  atual 
presidente  da  OAB  e  que 
tenta  a  releição,  classifica  a 
argumentação  do  adversá- 
rio de  'marqueteira'.  Líder 


da  chapa  'Questão  de  Or- 
dem', Caputo  diz  que  não 
sabe  quanto  custará  a  pró- 
pria campanha,  mas  afasta 
a  especulação  sobre  cifras 
milionárias. 

"Campanha  tem  custo 
sim,  é  hipocrisia  dizer  que 
não  se  gasta  em  campanha. 
Agora,  o  que  não  deve  haver 
é  abuso  de  poder  económi- 
co, com  a  sedução  dos  cole- 
gas por  meio  de  convites  pa- 
ra coquetéis,  jantares  e 
churrascos",  afirma  Caputo, 
já  transferindo  o  ataque  pa- 
ra o  outro  adversário,  Iba- 
neis  Rocha,  cuja  agenda  so- 
cial está  movimentada. 

Candidato  da  chapa  'Eu 
quero  mais  ordem',  Ibaneis 
Rocha  conta  que  sua  campa- 
nha está  orçada  em  R$  1,5 
milhão  e  que  os  recursos  fo- 
ram angariados  exclusiva- 
mente entre  escritórios  alia- 
dos. "Os  gastos  são  com  co- 
municação. Hoje,  o  número 
de  advogados  no  DF  passa 
de  30  mil,  seria  impossível 
mobilizá-los  sem  investir 
nesta  área",  afirma.  As  elei- 
ções serão  em  26  de  novem- 
bro. #  METRO 


Veja  os  principais  pontos 
da  lei  sancionada  ontem 
por  Agnelo  Queiroz: 

►  Cadastro  de  reserva 

Será  proibido  realizar 
concursos  sem  a  previsão 
de  contratações  imediatas. 
Prazos  para  provas 
O  prazo  mínimo  de 
90  dias  terá  que  ser 
respeitado  entre  a 
publicação  do  edital 
e  a  realização  das  provas. 
Mesmo  dia 

Órgãos  do  GDF  não  pode- 
rão marcar  provas  diferen- 
tes na  mesma  data. 


"Campanha 
tem  custo  sim, 
é  hipocrisia  dizer 
que  não  se  gasta 
em  campanha/9 

FRANCISCO  CAPUTO, 
CHAPA  'QUESTÃO  DE  ORDEM' 


"Quero  mostrar 
que  as  eleições 
precisam 
é  de  ideias/' 

PAULO  ROQUE, 

CHAPA  'A  ORDEM  É  RESPEITO' 


"Seria  impossível 
mobilizar  os 
advogados 
sem  investir  em 
comunicação/9 

IBANEIS  ROCHA, 

CHAPA  'EU  QUERO  MAIS  ORDEM' 
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A  nova  chance  de  Obama 


O  Presidente,  que  se  saiu  mal  no  primeiro  debate,  enfrenta  novamente  o  rival,  o  republicano  Mitt  Romney 


O  presidente  Barack  Oba- 
ma, tem,  na  noite  de  hoje, 
a  oportunidade  de  reverter 
o  mau  desempenho  no  pri- 
meiro debate  contra  o  re- 
publicano Mitt  Romney. 
Eles  se  enfrentam  a  partir 
das  2 lh  (horário  local),  na 


Hofstra  University,  no  Esta- 
do de  Nova  York. 

Uma  pesquisa  da  emisso- 
ra ABC  e  do  "Washington 
Post"  mostrou  que  os  dois 
estão  tecnicamente  empa- 
tados nas  intenções  de  voto. 
Obama  tem  49%  da  prefe- 


rência, enquanto  Romney, 
46%  (a  margem  de  erro  é  de 
3,5  pontos  percentuais). 

Para  conquistar  o  eleitor, 
eles  falarão  sobre  assuntos 
domésticos  e  internacio- 
nais. A  dúvida  é  se  Obama 
vai  conseguir  recuperar  a 


forma  ou  se  Romney  man- 
terá a  boa  performance  do 
primeiro  debate.  O  Metro 
ouviu  a  professora  Melissa 
Wade,  especialista  em  de- 
bates eleitorais  da  Universi- 
dade de  Atlanta.  Veja  abai- 
xo. O  METRO  INTERNACIONAL 


Na  'arena',  o  melhor  e  o  pior  de  cada  um 


Barack  Obama 


é 

O  que 
fazer 


"Sorria  e  diga:  'Eu  matei  Osama'" 

Para  fazer  melhor  do  que  no  primeiro 
debate,  o  presidente  precisa  sorrir. 
"Obama  foi  muito  passivo,  mas  acho 
que  foi  treinado  dessa  forma",  diz  Melis- 
sa. "Agora,  é  necessário  que  seja  asserti- 
vo sem  ser  agressivo."  Uma  das  estraté- 
gias é  falar  claramente  sobre  os  planos 
económicos  para  a  classe  média,  bem  como  de  suas  conquistas, 
como  a  morte  do  terrorista  Osama  Bin  Laden. 
O  formato  do  debate  (que  terá  perguntas  diretas  da  plateia)  fa- 
vorece o  democrata.  "Ele  é  atlético  e  usa  linguagem  corporal, 
então,  sempre  encontra  uma  conexão  com  os  ouvintes." 


"Não  se  desvalorize!" 

Obama  tem  tentado  se  mostrar  como  um 
homem  humilde,  usando  para  isso  uma 
dose  de  auto  desvalorização,  chamando 
a  si  mesmo  de  imperfeito.  Para  Melissa 
Wade,  essa  estratégia  não  faz  sentido. 
Além  disso,  algo  fundamental  para  o 
presidente  é  olhar  direito  para  a  câmera. 
"Ele  passou  muito  tempo  olhando  para  suas  anotações  no  pri- 
meiro debate.  Parecia  que  estava  com  sono  ou  desinteressado." 


Capitão  do  Costa 
Concórdia  vai 
a  julgamento 


Começou  ontem  o  julga- 
mento de  Francesco  Schet- 
tino, capitão  do  navio  Cos- 
ta Concórdia,  que  naufra- 
gou no  início  do  ano,  no  li- 
toral da  Itália.  Schettino, 
que  disse  recentemente  ter 
o  desejo  de  voltar  a  chefiar 
uma  embarcação,  compa- 
receu ao  tribunal  relaxado 


Mitt  Romney 


é 

O  que 
fazer 


"Faça  desse  momento  algo  pessoal" 

"Romney  tem  agora  uma  oportunidade 
real  de  mudar  sua  personalidade  distante 
(do  eleitor  comum)"  diz  Melissa.  "Nor- 
malmente, ele  fica  relutante  em  falar  so- 
bre a  sua  vida  pessoal,  mas  se  ele  vai  para 
a  ofensiva  e  compartilha  suas  experiên- 
cias com  o  público,  ele  fará  muito  bem." 


O  que  não  fazer: 
"Não  seja  muito  conservador" 

A  política  externa  será  um  dos  principais 
|  temas  da  agenda  do  debate,  e  Romney 
não  pode  ser  visto  como  um  líder  muito 
conservador.  "Ele  precisa  mostrar  que 
não  fará  nada  de  perigoso  nesse  assun- 
to, caso  seja  eleito  presidente",  afirma 
Melissa.  "Romney  é  conhecido  por  suas  gafes,  especialmente 
em  relação  à  política  externa.  Seus  comentários  sobre  o  ataque 
à  embaixada  norte-americana  na  Líbia,  usando  isso  como  arma 
política  contra  Obama,  foi  visto  como  algo  inadequado." 
Em  contraste  com  Obama,  Romney  prefere  falar  atrás  de  um 
púlpito,  como  se  estivesse  atrás  de  uma  mesa  de  diretoria. 
Ele  não  estará  nessa  posição  no  debate  desta  noite. 


e  pediu  desculpas  às  famí- 
lias das  vítimas. 

A  audiência  ocorreu  a 
portas  fechadas,  mas,  se- 
gundo relatos  de  pessoas 
que  estavam  na  sala,  Schet- 
tino admitiu  ter  cometido 
erros.  Ele  também  acusou  a 
empresa  dona  do  navio  de 
inépcia  na  resposta  ao  de- 


sastre. O  Costa  Concórdia 
se  chocou  com  rochas  da 
Ilha  de  Giglio  e  naufragou. 
Trinta  e  duas  pessoas  mor- 
reram no  acidente. 

Durante  a  evacuação  do 
navio,  Schettino  deixou  a 
embarcação,  o  que  é  crime 
para  um  capitão. 

O  METRO 


A  cada 
R$  300  em 
compras, 
concorra  a  um 


VALE 
VIAGEM  DE 

R$10  MIL 
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Nós  precisamos  das  suas  fotos! 

Partícipe  do  Melro  Photo  Challengeh  o  maior  concurso  de  fotos  para  amadores  do  mundo.  Acesse  o  site  e  nos 
ajude  a  preencher  esse  vazio. 

A  sua  foto  pode  ser  escolhida  pelo  público  como  a  "Foto  do  Dia11  do  site  e  também  por  um  júri  especializado  e 
ser  publicada  no  jornal. 

0  vencedor  de  cada  unia  das  5  categorias  leva  uma  câmera  Nikon  1  Jl,  entre  outros  prémios  e  participa  da  final 
mundial,  onde  concorre  a  uma  expedição  fotográfica  na  Groenlândia, 

Tem  coisas  que  só  o  maior  jornal  do  Brasil,  e  do  mundo,  pode  fazer. 

www .  m  et  rõph  otoc  hallenge.com 
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Juro  do  cartão  de  crédito 
tem  Ia  queda  em  33  meses 


ALESSANDRO  SHINODA/FOLHAPRESS 


O  Pesquisa  realizada  pela  Anefac  apontou  queda 

O  Todas  as  linhas  de  pessoa  física  apresentaram  redução 


Após  33  meses  consecuti- 
vos sem  sofrer  alteração,  a 
taxa  de  juros  média  do  car- 
tão de  crédito  rotativo 
apresentou  a  primeira  re- 
dução em  setembro:  pas- 
sou de  10,69%  nos  meses 
anteriores  para  10,41%. 

As  demais  taxas  de  juros 
das  operações  de  crédito 
apresentaram  a  sétima  que- 
da ao  longo  deste  ano,  se- 
gundo levantamento  da 
Anefac  (Associação  Nacio- 
nal de  Executivos  de  Finan- 
ças, Administração  e  Conta- 
bilidade), divulgado  ontem. 

Segundo  a  conclusão  do 
estudo,  as  reduções  podem 
ser  atribuídas  à  melhora 


10,41%^ 

de  juros  em  setembro. 
Nos  meses  anteriores, 
levantamento 
apontava  10,69%. 

dos  indicadores  económi- 
cos e  à  maior  competição 
no  sistema  financeiro,  após 
os  bancos  públicos  terem 
feito  reduções  em  suas  ta- 
xas de  juros  -  movimento 
que  foi  seguido  pelos  ban- 
cos privados. 

Para  pessoa  física,  das 
seis  linhas  de  crédito  pes- 
quisadas, todas  tiveram  ta- 
xas reduzidas  em  setembro. 

A  taxa  de  juros  média 


geral  para  pessoa  física 
apresentou  redução  de 
0,21  ponto  percentual  no 
mês  (uma  queda  de  3,49%  - 
ao  passar  de  6,02%,  em 
agosto,  para  5,81%,  em  se- 
tembro). Esta  é  a  menor  ta- 
xa de  juros  da  série  históri- 
ca, iniciada  em  1995. 

Das  três  linhas  de  crédi- 
to para  pessoa  jurídica  pes- 
quisadas, todas  tiveram  ta- 
xas reduzidas  no  mês.  A  ta- 
xa de  juros  média  geral  pa- 
ra apresentou  redução  de 
0,13  ponto  percentual  no 
mês  (ou  3,78%,  passando 
de  3,44%  ao  mês,  em  agos- 
to, para  3,31%,  em  setem- 
bro, o  metro 


►  Embora  as  demais  taxas  ja  registrassem  redução,  a  de  juros  media  se  mantinha  estável 


Breves 


r 


FABIO  SETIMIO/FOTOARENACREDITO 


Santander  vai 
reduzir  taxas 

CARTÃO.  O  banco  Santan- 
der anunciou  que,  de  on- 
tem até  o  fim  do  ano,  irá 
reduzir  taxa  de  juros  pa- 
ra o  parcelamento  em 
até  24  meses  das  com- 
pras realizadas  com  car- 
tão de  crédito.  A  taxa  se- 
rá de  0,90%  ao  mês. 
Atualmente,  podem  che- 
gar a  3,95%  ao  mês,  diz  o 
banco,  ©metro 

IPC  da  3a  idade 
acumula  alta 


MERCADO.  A  inflação  me- 
dida pelo  índice  de  Pre- 
ços ao  Consumidor  da 
Terceira  Idade  (IPC-3Í) 
|  repetiu  no  terceiro  tri- 
mestre a  variação  do  se- 
gundo, de  1,39%,  de 
acordo  com  a  Fundação 
Getúlio  Vargas  (FGV).  O 
indicador  mede  a  infla- 
ção da  cesta  de  consumo 
de  famílias  majoritaria- 
mente  compostas  por  in- 
divíduos com  mais  de 
60  anos  de  idade.  Em 
12  meses,  o  IPC-3Í  acu- 
mula alta  de  5,91%  e  su- 
perou a  taxa  acumulada 
pelo  IPC-BR,  que  mede  a 
inflação  ao  consumidor 
em  geral. 

•  METRO 

Receita  libera 
restituição 

IR.  A  Receita  Federal  co- 
meçou a  pagar  ontem  o 
quinto  lote  de  restitui- 
ções do  Imposto  de  Ren- 
da de  pessoa  física  2012. 

O  METRO 


Americanos  ganham 
Nobel  de  Economia 


►  Shapley  e  Roth:  estudo  para  otimizar  oferta  e  demanda 


li?! 


J0NATHAN  ALCORN/REUTERS 


Os  economistas  norte- 
americanos  Alvin  E.  Roth, 
de  60  anos,  da  Universida- 
de de  Harvard,  e  Lloyd  S. 
Shapley,  de  89  anos,  da 
Universidade  da  Califór- 
nia, conquistaram  ontem 
o  Premio  Nobel  de  Econo- 


N0RBERT  VON  DER  GROEBEN/REUTERS 

mia  de  2012.  A  honraria  é 
um  reconhecimento  pelos 
trabalhos  dos  estudiosos 
sobre  os  mercados  e  a  ma- 
neira de  associar  seus 
agentes  para  otimizar  a 
oferta  e  a  demanda. 

#  METRO 


Vendas  de  carros 
importados  caem 
59,9%  em  setembro 


Segundo  dados  da  Abeiva 
(Associação  Brasileira  das 
Empresas  Importadoras 
de  Veículos  Automotores), 
as  vendas  de  veículos  im- 
portados recuaram  59,9% 
em  setembro,  na  compara- 
ção com  o  mesmo  mês  do 
ano  passado. 

Foram  comercializados 
9.042  veículos  no  mês,  a 
maior  queda  na  compara- 
ção anual  em  2012,  segun- 
do a  associação.  Já  na  com- 
paração de  setembro  com 
agosto,  a  queda  foi  de 
24,5%.  O  resultado  levou  o 
desempenho  do  acumula- 
do do  ano  a  uma  baixa  de 
32,4%  nas  vendas,  para 
102.727  unidades  comer- 
cializadas entre  janeiro  e 
setembro  deste  ano. 

Na  comparação  de  se- 


tembro com  o  mês  ante- 
rior, enquanto  as  empre- 
sas associadas  à  Abeiva 
amargaram  queda  de 
24,5%  nas  vendas,  o  recuo 
registrado  por  todo  o  mer- 
cado interno  -  importado- 
ras e  montadoras  do  país  - 
foi  de  31,5%.  A  Abeiva  re- 
presenta 29  marcas  sem 
fábrica  no  Brasil. 

As  vendas  de  veículos 
importados  seguem  em 
queda  influenciadas  pelo 
aumento  do  IPI  (Imposto 
sobre  Produtos  Industriali- 
zados). Em  agosto,  a  queda 
foi  de  41,4%  ante  o  mesmo 
mês  de  2011.  O  aumento 
de  30  pontos  porcentuais 
do  IPI  para  os  carros  im- 
portados foi  anunciado 
em   setembro   de  2011. 

•  METRO 


Amoco  de  Terpa-f  eira 

Gnocchi  Fortuna 

serve  2  pessoas 

R*  49,40 


Nhoque  artesanal  de  batata 
ao  molho  de  tomates 
italianos,  ervas  e  "nossa 
receita"  de  almôndegas  de 
fifé  mignon  cobertas  com 
mozzarela  ao  forno, 


VILLA  TEVERE 


E 

www.villatevere.cam.br  I 

1 15  Sul  -BMRbs.  i.bii3345l55  13 


Dando  continuidade 
aos  shows  de  comédia, 
o  Iguatemi  Brasília  traz 
mais  um  convidado. 
Hoje,  Bruno  Motta  so- 
be ao  palco  do  Teatro 
Eva  Herz,  da  Livraria 
Cultura,  às  20h,  para  a 
edição  de  outubro  do 
Stand-up  Iguatemi. 
Atualmente,  o  come- 
diante divide  a  bancada 
do  principal  telejornal 
da  Rede  Record  com  He- 
ródoto Barbeiro,  onde 
faz  comentários  ácidos 
e  engraçados  sobre  as 
principais  notícias  do 
dia.  Edson  Duavy,  conhe- 
cido como  Edinho,  tam- 
bém fará  apresentação. 
Ele  já  é  famoso  pelos  im- 
provisos inusitados,  hu- 
mor rápido  recheado  de 
ironia,  acidez  e  criativi- 
dade. No  currículo,  leva 
25  espetáculos  como 
ator  e  15  como  diretor. 

)  METRO 


O  Simple  Plan  vem  a  Brasília  hoje  para  apresentação  no  Orla  Clube  de  Engenharia 

O  Eles  apresentam  o  disco  mais  recente,  'Get  your  heart  on!',  com  letras  cheias  de  emoção 


Não  é  à  toa  que  os  fãs 
mais  fiéis  do  Simple  Plan 
são  adolescentes.  As  letras 
emotivas,  ansiosas  e  ime- 
diatistas falam  muito  a 
quem  vive  essa  fase  da  vi- 
da tão  recheada  de  desco- 
bertas e  instabilidades.  E  é 
esse  público  que  Pierre 
Bouvier,  Chuck  Comeau, 
David  Desrosiers,  Sebas- 
tien  Lefebvre  e  Jeff  Stinco 


prometem  enlouquecer 
hoje,  em  sua  única  apre- 
sentação em  Brasília. 

O  título  do  disco  que 
eles  apresentam  em  sua 
turnê  pelo  Brasil  não  foge 
do  perfil:  "Get  your  heart 
on!"  (algo  perto  de  "Deixe- 
se  levar  por  seu  coração"). 
No  setlist  estarão  canções 
como  "Share  up"  (Parti- 
lhe), "Welcome  to  my  life" 


(Bem-vinda  à  minha  vida) 
e  "Summer  Paradise"  (Pa- 
raíso de  verão).  Tudo  para 
fazer  os  adolescentes  der- 
reterem na  plateia. 

A  chegada  a  Brasília  ocor- 
re após  paradas  em  Piauí, 
Bahia  e  Ceará.  Daqui,  eles 
seguem  para  São  Paulo  e 
Rio  de  Janeiro,  antes  de  em- 
barcar para  Argentina  e 

Chile.  O  METRO  BRASÍLIA 


Programe-se: 

►  Show  "Get  your  heart  on!" 

Hoje,  às  2ih30  (abertura 
dos  portões  às  I9h). 
No  Orla  Clube  de 
Engenharia  (SCS,  Trecho 
2  -  ao  lado  da  Vila  do 
Ténis).  Classificação 
indicativa: 


"Estou  muito  concentrado 
no  meu  trabalho  e  não  es- 
tou com  muito  tempo  pra 
conversa  mole."  Simples  e 
direto.  Assim  Lobão  mos- 
trou, em  entrevista  ao  Me- 
tro, que  algumas  coisas  não 
mudam,  mesmo  quando  ele 
assume  que  passa  por  um 
momento  mais  tranquilo  e 
menos  polemico.  Esse  foco 
na  música  é  o  que  ele  busca 
apresentar  no  lançamento 
do  DVD  e  do  CD  "Lobão  Elé- 
trico  Lino,  Sexy  &  Brutal  - 
Ao  Vivo  em  São  Paulo",  gra- 
vado em  outubro  do  ano 
passado,  no  Citibank  Hall. 

O  trabalho  revisita  os  35 
anos  de  carreira  do  músico 
em  18  faixas,  entre  as  quais 
figuram  clássicos  como  "Me 
Chama"  ou  "A  Vida  é  Doce" 
e  até  novas  canções.  "Tive- 
mos apenas  uma  noite  para 
gravar  o  DVD.  Chegamos  a 
tocar  quase  quatro  horas  e 
depois  apenas  selecionei  as 
canções  que  ficaram  100% 
bem  executadas.  O  resulta- 
do é  apenas  um  instantâneo 
de  um  show",  explica. 


12  anos. 

Informações:  8432-3661 
ou  visionproducoes.com. 
Pontos  de  venda:  Fnac 
ParkShopping  e  Central 
de  Ingressos  do  Brasília 
Shopping. 
Ingressos:  R$  200 
(camarote),  R$  100  (pista) 
e  R$  150,00  (pista  VIP). 


Ele  afirma  que  seu  mais 
recente  trabalho  representa 
um  resultado  "aterrorizan- 
temente belo".  "Estou  com 
pleno  domínio  do  meu  ofí- 
cio. Produzi,  arranjei  e  con- 
cebi o  projeto.  Estou  agora 
com  um  conhecimento  tec- 
nológico que  não  tinha,  to- 
cando e  timbrando  bem  gui- 
tarra, finalmente  gostando 
de  cantar",  diz. 

Defensor  de  uma  nova 
política  de  distribuição  e  nu- 
meração de  discos,  que  difi- 
culta a  pirataria,  Lobão  diz 
não  achar  que  Marta  Suplicy 
no  Ministério  da  Cultura 
possa  ser  diferente  de  Ana 
de  Hollanda,  inclusive  no 
que  diz  respeito  à  adesão  à 
licença  Creative  Commons, 
que  flexibiliza  a  cessão  de 
direitos  autorais.  "Isso  é  um 
tremendo  papo  furado.  Não 
é  preciso  disso  para  liberar 
sua  obra  quando,  como  e 
pra  quem  se  quiser." 

O  METRO  SÃO  PAULO 

Informações  sobre  a  turnê  em: 
www.lobao.com.br/agenda.php 


metrocultura 
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Caixa 
Cultu 


ia  tc 


CASXm  EsPaÇ°  Promete  retomar 


irtícrfmamoi  que 
Galeria?  Principal, 
Pkcoía  I e II  esIbo 
fechados  por  motivo* 
técnico* 


A  vliJiiçaç  ttra 
núfmaliL34j«  ^iã  17  de 
Glitubro.  quarta-ltrira 
DTículpem^&s  pelo 
inconveniente 


O  Reforma  que  acaba  de  ser  feita  nas  galerias  apresenta  defeitos  e 
põe  em  risco  o  maior  acervo  de  arte  africana  do  mundo  e  obras  de  Debret 


Quando  a  Caixa  Cultural  de 
Brasília  foi  reinaugurada 
após  quase  sete  meses  de  re- 
formas, o  gerente  local,  Mar- 
celo Moreira,  estava  orgulho- 
so do  que  entregava  à  popu- 
lação. Ele  afirmou  ao  Metro 
que  as  mudanças  haviam 
adequado  as  galerias  para  re- 
ceber até  peças  do  Museu  do 
Louvre.  O  fechamento  de 
duas  exposições  apenas  uma 
semana  após  a  reabertura 
alimenta  temores  de  que  o 
otimismo  de  Moreira  tenha 
sido  exagerado. 

Segundo  um  funcionário 
do  setor  de  marketing  da 
Caixa  Cultural,  ocorreu,  na 
semana  passada,  uma  infil- 
tração na  entrada  da  galeria 
principal  onde  estava  abri- 
gada a  mostra  "Transit"  e  na 
galeria  onde  ficava  "Debret  - 
Viagem  ao  Sul  do  Brasil".  O 
empregado  afirmou  ainda 
que  os  desenhos  e  aquarelas 
do  renomado  pintor  francês 
Jean-Baptiste  Debret  foram 
removidos  do  local  e  guarda- 
dos na  reserva  técnica  da 
Caixa,  onde  estariam  arma- 
zenados em  condições  ade- 
quadas de  climatização.  As 
26  obras  de  arte  africana 
também  foram  transferidas. 

A  assessoria  de  imprensa 
da  Caixa  Cultural  nega  que 
o  problema  tenha  ocorrido  e 
afirma  que  as  galerias  foram 
fechadas  'por  precaução',  já 
que  o  estacionamento  ao  la- 
do está  passando  por  obras 
de  impermeabilização. 
Acrescenta  que  as  mostras 
serão  reabertas  amanhã. 
"Salientamos  que  nenhuma 
obra  sofreu  danos  e  que  to- 
das as  providências  quanto  à 


sua  salvaguarda  foram  to- 
madas para  total  segurança 
e  integridade  das  mesmas", 
afirmou  em  comunicado. 


26 


obras  da  Fundação 
Sindika  Dokolo, 
de  Angola,  que 
possui  a  maior  coleção 
de  arte  africana 
contemporânea  do 
mundo,  estavam  na 
galeria  com  problemas. 

Valor  inestimável 

Foi  em  um  gesto  de  muita 
confiança  que  a  Fundação 
Sindika  Dokolo,  de  Angola, 
emprestou  à  Caixa  Cultural 
de  Brasília  26  peças  da 
maior  coleção  de  arte  con- 
temporânea africana  do 
mundo,  que  podem  valer 
até  900  mil  dólares. 

O  angolano  Fernando  Al- 
vim, um  dos  curadores  da 
exposição,  afirma  não  ter 
sido  informado  sobre  pro- 
blemas técnicos.  "Essas 
obras  são  extremamente 
importantes",  diz.  "A  arte 
africana  do  passado  está  es- 
palhada por  museus  ao  re- 
dor do  mundo,  queremos 
evitar  que  isso  aconteça 
com  a  arte  contemporânea. 
Percebemos  que  os  povos 
que  não  têm  uma  cultura 
própria  são  mais  facilmen- 
te dominados." 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 
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Em  São  Sebastião, 
88%  estãoinsatisfeitos 
com  oferta  cultural 


Era  esperado  que  a  popula- 
ção do  DF  que  mora  fora  do 
Plano  Piloto  estivesse  insa- 
tisfeita com  a  oferta  cultu- 
ral local.  Talvez  não  se  ima- 
ginasse, contudo,  que  o 
percentual  de  infelizes  fos- 
se tão  alto:  88%  dos  mora- 
dores de  São  Sebastião  acre- 
ditam que  não  têm  opções 
suficientes  de  arte  e  lazer. 
O  número  foi  divulgado 
com  exclusividade  ao  Me- 
tro, em  uma  prévia  da  pes- 
quisa "Conexão:  arte  e  cul- 
tura nas  cidades". 

"Nosso  objetivo  é  investi- 
gar os  gostos  e  potencialida- 
des artísticas  da  região",  ex- 
plica Vera  Guilam,  líder  do 
estudo  patrocinado  pelo 
Fundo  de  Apoio  à  Cultura 
(FAC).  "Descobrimos  que  a 
maioria  das  pessoas  acaba 
divertindo-se  fora  da  cidade. 
Também  identificamos  que 
o  maior  gasto  neste  ramo  é 
com  a  estética:  preocupa-se 
muito  com  o  visual  ao  fre- 
quentar eventos  culturais." 
Depois  de  São  Sebastião  se- 


rão investigadas  as  prefe- 
rências em  Itapoã  e  Varjão. 
Em  uma  segunda  etapa,  de- 
ve-se  fazer  o  levantamento 
em  todo  o  DF.  Os  dados  se- 
rão encaminhados  ao  GDF. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Questionário 

Confira  algumas  perguntas 
feitas  à  população  do  DF. 

Você  está  satisfeito  com  as 
opções  de  arte  e  cultura 
que  sua  cidade  oferece? 

►  Como  você  se  diverte? 
Onde  está  essa  diversão  - 
dentro  ou  fora  da  cidade? 

►  Você  acha  que  essa 
diversão  tem  relação  com 
arte,  cultura  e  cidadania? 

►  Quantas  vezes  por  mês 
você  sai  para  se  divertir? 

►  Qual  seu  gasto  médio 
mensal  com  diversão? 


A  briga  pelos  fãs  de  games  de  futebol 


O  Pro  Evolution  Soccer 
2013,  ou  PES  2013,  chegou 
para  enlouquecer  os  fanáti- 
cos por  games  de  futebol.  O 
objetivo  é  claro:  bater  o 
grande  rival,  o  Fifa  13. 

Cada  vez  mais  realistas, 
as  duas  franquias  capricha- 
ram não  só  no  preciosismo 


com  a  aparência  dos  joga- 
dores, mas  também  nas  ca- 
racterísticas em  campo  de 
cada  um,  como  o  jeito  de 
correr,  chutar  ou  de  come- 
morar um  gol.  Veja  uma 
comparação  entre  algumas 
das  principais  novidades 

dos  jogOS.  O  METRO  SÃO  PAULO 


PES  2013  I  Fifa  l 


Inclui  os  20  times  da  série  A  do 
Campeonato  Brasileiro 


Tem  UEFA  Champions  League 
e  Libertadores  da  América 


Traz  dez  times  da  série  A 
mais  dez  "genéricos" 


Campeonatos  oficiais 
europeus  e  americano 


Até  8  jogadores  simultâneos     Até  22  jogadores 


Neymar  é  o  grande  jk 
destaque  do  Campeonato 
Brasileiro,  no  PES  13  |É 


Evidencia  um  jogo  mais 
cadenciado 


R$  179,90  (PS3  e  X360) 


R$  179,90  (PS3  e  X360), 
R$  69,90  (PC)  e  R$  99,90  (PS2) 


Tenta  se  aproximar  ao 
máximo  do  futebol  real 


Messi  é  o  garoto - 
propaganda  do  Fifa  Úk 
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Piratas 
compram 
mais  música 


O  Usuários  que  compartilham 
arquivos  na  internet  são  também 
os  que  mais  pagam  pelo  conteúdo 


A  indústria  fonográfica  é  a 
primeira  a  condenar 
quem  usa  as  chamadas  re- 
des P2P  (de  compartilha- 
mento de  arquivos).  Um 
estudo  realizado  nos  Esta- 
dos Unidos  e  na  Alema- 
nha, no  entanto,  compro- 
va que  esses  internautas 
também  impulsionam  o 
mercado  legal  de  música. 

Segundo  a  American  As- 
sembly,  vinculada  à  Uni- 
versidade de  Columbia, 
pessoas  que  fazem  down- 
loads  de  canções  na  inter- 
net também  compram  30% 
mais  músicas  do  que  os 
que  não  optam  pelas  redes 
de  compartilhamento. 

Na  Alemanha,  os  núme- 
ros impressionam.  Apesar 
de  apenas  4%  dos  entrevis- 
tados terem  assumido  que 
baixam  arquivos  de  redes 
P2P  (como  os  do  BitTor- 


37% 

é  o  percentual  a  mais 
de  músicas  que  os 
"piratas"  da  internet 
têm  nos  Estados  Unidos, 
em  comparação  com 
os  que  não  fazem  down- 
loads.  A  maior  parte 
das  canções  foi  adquiri- 
da de  forma  legal. 


rent),  esses  usuários  com- 
pram até  três  vezes  mais 
músicas  do  que  os  que  não 
baixam  nada. 

A  American  Assembly 
ouviu  2,3  mil  pessoas  nos 
dois  países.  Os  resultados 
derrubam  os  argumentos 
da  indústria  fonográfica, 
que  diz  que  os  downloads 
destroem  artistas  e  acabam 
com  empregos,  o  metro 


mm  m 


P  I  RM6S 


Na  Alemanha,  membros  do  Partido  Pirata  (que  defende 
uma  internet  livre)  já  conquistaram  assentos  nas  eleições  locais 


SEAN  GALLUP  /  GETTY  IMAGES 


Os  invasores 


Cruzadas 


VrWW.cuqiH.tcL.rom.br 


O  Rinite*  COQUETEL 


Ummeà 

tf]  urbMi 

i-  arufm^ 

I-  ("ira 

tc#nunt 

▼ 

ItffH  £j  D 

enilHrefD 
Carni 

Gruiu  dÉ 

▼ 

Soupkii 
piífl 

D(M*ia 
■'  ■ 

abriln 

1 

QtiIrUir. 

cm 
liiniiH; 

ff 

T  .1.1... 

i  -'■!'■ 

4M 

<li  Icmca 
ru  cia 

1&l.«n 
K  =■=!■■■■-. 

Kãúa.  mà- 
lirlil  ún 
bâirndnr 

t 

NiH  di 

* 

mu* 

roei* 
:an  ■  •  1  ■ ! m 

¥M 
úuu 
i  .n.  -.i  ■  j- 

'i  •:■■■•■■!■ 

Hm.} 

> 

> 

mg  Ih 

BAHCQ     epçmuoiOW^Zl  'Wflnuw/B  EPW/S  H*V*  WE 

Sudoku 

Paru  solucumiT  □  jogo,  hasta  pfecnclur  com  numeras  tis 
1  a  9  as  linhas  verticais  €  horizontais  sem  rapeti-tos. 
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A  revista 
que  vai 

sua  cabeça 
em  ftrma! 


Leitor  fala 


Faixa  de  pedestres 

O  senhor  governador  deveria 
responder  a  duas  perguntas. 
A  primeira:  existe  alguma  lei 
que  proíba  a  realização  de  cam- 
panhas educativas  de  trânsito? 
A  segunda:  o  senhor  vai  esperar 
alguém  morrer  atropelado 
na  faixa  de  pedestre  para 
tomar  alguma  decisão? 
Antônio  Roberto  Borges  Freire 
-  Plano  Piloto,  DF 


Correção 


Resposta  correta  do  Sudoku  do  dia  11 
de  outubro. 

Sudoku 
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A  Associação  Brasileira  das 
Agências  de  Viagem  afirma 
que  os  brasileiros  estão 
planejando  as  viagens  de 
verão  com  antecedência. 
Você  já  programou  a  sua? 

^§  §  •  J tt^^  Siga  0  Metro  no  Twitter: 
CIAIICC©!  @Jornal_MetroBSB 


@raquelAV:  Sim.  Todo  ano 
programo  pelo  menos  seis 
meses  antes. 

@ramires:  Ainda  não,  mas 
acho  que  ainda  tenho  tempo. 

@AlfredoDias:  Com  certeza. 
Quanto  antes,  melhor  o  preço. 


metrdweb 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 


Horóscopo 


QLrtQ 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Dia  de  reajustar  os  seus  relacionamentos,  algumas  situações 
poderão  exigir  mais  atitude  e  profundidade  da  sua  parte  do 
que  você  está  acostumado  a  ter. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Dia  de  paixões  e  de  amores.  Hoje,  os  assuntos  do  coração  to- 
mam conta  da  sua  cabeça  e  nada  mais  parece  fazer  sentido. 
Evite  cometer  grandes  exageros  por  amor. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Hora  de  ir  fundo  no  seu  relacionamento,  você  precisa  refletir 
com  mais  tempo  e  atenção  para  poder  fazer  as  mudanças  ne- 
cessárias para  revitalizar  o  seu  amor. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Paixão  e  sensualidade  puxam  o  dia,  você  pode  utilizar  todo  o 
seu  charme  para  conquistar  o  seu  amor  e  aquecer  o  relacio- 
namento. Curas  ou  recuperações  em  alta. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Aproveite  o  clima  de  entrosamento  entre  as  pessoas  para  re- 
solver mal  entendidos,  elas  estão  menos  exigentes  e  tam- 
bém dispostas  a  decidir  as  situações. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Paixão  avassaladora  arrastando  a  sua  mente  e  prendendo  o 
seu  coração.  Dia  de  só  pensar  na  pessoa  amada  e  ficar  sem 
tempo  e  concentração  para  o  resto. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Notícias  do  coração  abrindo  o  seu  dia  e  trazendo  mais  pai- 
xão para  a  sua  vida.  Hoje  o  relacionamento  tende  a  ficar  mui- 
to mais  picante  e  prazeroso  para  o  casal. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Imersão  profunda  em  seus  sentimentos,  dia  de  descobrir  coi- 
sas mais  importantes  para  a  sua  vida,  sejam  novos  ou  anti- 
gos amores,  ou  propósitos  muito  maiores. 
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Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Grandes  exageros  sempre  vêm  acompanhados  de  grandes  re- 
preensões. Antes  de  abusar  nos  seus  hábitos  saiba  que  poderá 
haver  cobranças  de  todo  tipo  mais  tarde. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Mundo  de  pernas  para  o  ar,  vai  ser  difícil  não  se  empolgar  com 
as  coisas  que  estão  acontecendo.  Você  precisa  medir  até  onde 
poderá  ir  sem  se  comprometer. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Grandes  intuições  podem  exigir  mais  desapego  de  conceitos  e 
regras  atuais  que  estão  sendo  usadas  por  todos.  As  pessoas 
podem  não  assimilar  algumas  ideias. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Hoje  as  pessoas  dificilmente  irão  acatar  os  seus  conselhos, 
não  deixe  de  fazer  o  seu  papel  protetor  diante  delas,  porém, 
não  adiantará  insistir  muito. 
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esporte 


Opinião 


A  SP  INDY  300  DE  2013 
SERÁ  SENSACIONAL! 


Oi,  pessoal,  tudo  legal?  Quero  começar  minha  coluna  de 
hoje  fazendo  um  agradecimento  aos  milhares  de  fãs 
brasileiros  que  votaram  em  mim  e  na  Chelsie  Highto- 
wer  no  "Dancing  With  The  Stars".  Infelizmente,  não 
passamos  da  eliminatória  da  semana  passada  e,  em  razão  dis- 
so, deixamos  o  programa.  Mas  estou  feliz  por  ter  podido  parti- 
cipar novamente  de  um  show  tão  incrível,  pelo  apoio  do  Team 
Penske  e  da  IndyCar  e,  principalmente,  por  receber  o  carinho 
de  tanta  gente  do  Brasil,  dos  Estados  Unidos  e  de  outros  cantos 
do  mundo.  Valeu  mesmo! 

Na  semana  retrasada  eu  divulguei  o  calendário  da  tempora- 
da 2013,  e,  na  passada,  fiz  alguns  comentários  sobre  as  datas 
das  provas,  mas  quero  aqui  continuar  nesse  mesmo  assunto  e 
falar  da  nossa  São  Paulo  Indy  300.  É  importante  a  gente  enten- 
der que  corrida  de  rua  tem  sempre  problemas  que  normal- 
mente não  fazem  parte  das  competições  nos  ovais  ou  mesmo 
nos  mistos  permanentes.  É  uma  modalidade  de  corrida  das 
mais  vibrantes,  com  o  público  sentindo  as  emoções  muito  de 
perto  e  vibrando  tanto  que,  às  vezes,  mesmo  na  pista  a  gente 
consegue  perceber  o  entusiasmo. 

Mas  nem  sempre  a  coisa  funciona  como  um  relógio.  Este 
ano,  a  gente  sofreu  com  o  trilho  em  Baltimore  e  com  o  desgas- 
te do  asfalto  em  Detroit.  No  Brasil,  tivemos  a  pista  escorrega- 
dia no  primeiro  ano  e,  no  seguinte,  caiu  aquele  dilúvio  que 
impediu  que  a  corrida  terminasse  no  domingo  e  lá  fomos  nós 
correr  na  Marginal  Tietê  em  plena  segunda-feira.  A  coisa  fun- 
cionou otimamente  bem  no  ano  passado  e  tenho  certeza  que  a 
etapa  de  2013  será  melhor  ainda  porque  os  organizadores  da 
prova  de  São  Paulo  não  param  no  tempo,  estão  sempre  ten- 
tando melhorar  e  avançar. 

Por  tudo  isso,  quero  desde  já  fazer  um  convite  para  que  o  pú- 
blico maravilhoso  que  apoia  os  pilotos  brasileiros  e  ama  a  Fór- 
mula Indy  possa  estar  novamente  conosco  no  Circuito  do 
Anhembi,  dias  4  a  5  de  maio.  Eu  estarei  lá.  E  você?  Vamos  que 
vamos  e  até  semana  que  vem!  (Contato:  press@castronevesra- 
cing.com,  www.twitter.com/h31io  e  www.facebook.com/h31io). 
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Osasco  avança 
no  Mundial 
de  clubes 

VÔLEI.  O  Sollys  Osasco  ga- 
rantiu um  lugar  na  semifi- 
nal do  Mundial  de  Clubes 
ao  vencer  o  Rabita  Baku,  do 
Azerbaijão,  atual  campeão 
do  torneio,  por  3  a  1  (22/25, 
25/20,  25/18  e  25/20),  on- 
tem, em  torneio  disputado 
em  Doha,  no  Qatar.  A 
maior  pontuadora  da  parti- 
da foi  a  ponteira  Fernanda 
Garay,  com  20  pontos. 
No  masculino,  o  Cru- 


zeiro também  vem  repre- 
sentando bem  o  Brasil. 
O  oposto  Wallace  fez  25 
pontos  no  Al-Rayyan  e  le- 
vou o  clube  celeste  à  semi- 
final. Hoje,  o  adversário  é 
o  Trentino,  contra  quem 
o  Cruzeiro  disputa  a  lide- 
rança do  Grupo  A. 

O  METRO  POA 

Danilinho  está 
descartado  do 
Atlético-MG 

REINCIDENTE. 

A  polemica  sobre  as 
faltas  de  Danilinho, 
na  última  sexta-feira  e 
sábado,  acabou  ontem. 
O  atleta,  que  acumulou 
faltas  no  início  do  ano, 
não  veste  mais  a  camisa 
do  Atlético-MG,  segundo 
o  diretor  de  futebol, 
Eduardo  Maluf. 

O  METRO  BH 


Abre  o  olho! 

O  Seleção  não  acredita  em  vida  fácil  diante  dos 
japoneses  O  Rivais  venceram  a  França  na  sexta-feira 


RAFAEL  RIBEIRO/CBF 


SKY 

HO  TV  É  ISSO 


TERRA  TELECOM 

F  edv  ci€  den  cia  da 


Conheça  a 

SKtf 


BANDA 
LARGA 4Q 


(61)2795-0800 


O  sinal  de  alerta  está  liga- 
do na  Seleção  Brasileira. 
Depois  da  goleada  por  6  a  0 
sobre  o  Iraque,  o  Brasil  en- 
frenta hoje  o  Japão.  A  par- 
tida ocorre  às  9hl0  (horá- 
rio de  Brasília)  na  Breslá- 
via,  na  Polónia. 

No  grupo  de  Mano  Mene- 
zes há  um  consenso:  os  ja- 
poneses serão  adversários 
bem  mais  duros  do  que  os 
iraquianos.  Na  sexta-feira, 
os  asiáticos  venceram  a 
França,  em  Paris,  por  1  a  0. 

"O  Japão  tem  jogadores 
em  grandes  centros.  Assisti 
aos  melhores  momentos  do 
jogo  contra  a  França  e  o  Ja- 
pão foi  inteligente",  disse  o 
zagueiro  David  Luiz. 

Hoje,  o  treinador  não  te- 
rá o  lateral-esquerdo  Mar- 
celo, que  fraturou  o  pé  di- 
reito no  domingo.  O  za- 
gueiro Leandro  Castán  de- 
ve ser  improvisado  no  se- 
tor.  Thiago  Neves  também 
foi  testado  na  vaga. 

Com  sinusite,  Ramires  é 
outro  que  pode  desfalcar  o 
grupo.  Caso  seja  vetado, 
Sandro  assume  o  posto. 

Milésimo  jogo 

No  dia  30,  Mano  convocará 
os  atletas  do  jogo  1.000  da 
história  da  Seleção.  O  adver- 
sário será  a  Colômbia,  dia 
14  de  novembro,  nos  Esta- 
dos Unidos,  o  metro 


'Vamos  conseguir  de 
um  jeito  ou  de  outro' 


Depois  de  perder  por  1  a  0 
para  o  Náutico,  o  Palmei- 
ras segue  a  nove  pontos  de 
sair  da  zona  de  rebaixa- 
mento, mas  com  apenas 
oito  jogos  por  fazer  neste 
Campeonato  Brasileiro. 
Soma-se  a  isso  o  excesso 
de  desfalques  e  suspen- 
sões, além  da  perda  do 
mando  de  campo  por  qua- 
tro jogos.  Apesar  de  todo 
esse  cenário  dramático,  os 
palmeirenses  ainda  man- 
têm o  discurso  otimista 
em  relação  à  recuperação. 

O  mais  confiante  deles 
parece  ser  o  goleiro  Bru- 
no, que  afirma  ter  certeza 
da  reação.  "De  quarta-feira 
[o  Palmeiras  enfrenta  o 
Bahia  em  Pituaçu]  não 
passa,  precisamos  do  re- 
sultado e  vamos  conseguir 
de  um  jeito  ou  de  outro. 


Botando  a  cara  na  frente 
da  bola  e  quebrando  todos 
os  dentes  para  bola  não 
entrar  ou  com  gol  de  mão, 
temos  que  fazer  o  resulta- 
do", disse  o  arqueiro. 


rt/.O/  de  chances 
y*l  /Ode  rebaixa- 
mento tem  o  Palmei- 
ras, de  acordo  com  o 
site  Infobola,  do  mate- 
mático Tristão  Garcia. 

O  centroavante  Obina 
foi  outro  que  disse  ter  es- 
peranças: "Não  caímos 
ainda.  Enquanto  houver 
força,  temos  de  lutar.  Te- 
mos uma  esperança  no 
fim  do  túnel  e  vamos  bus- 
cá-la. Já  passei  muitas  coi- 
sas difíceis  na  vida  e  vou 
lutar  até  o  último  minuto 
para  tirar  o  Palmeiras  des- 


sa situação". 

Já  o  treinador  Gilson 
Kleina,  que  assumiu  a 
equipe  após  a  saída  de  Fe- 
lipão  no  mês  passado,  de- 
clarou que  espera  ter  mais 
tranquilidade  para  traba- 
lhar com  seus  jogadores. 
"Uma  somatória  de  deta- 
lhes negativos  nos  afeta. 
Recebemos  uma  cobrança 
ríspida  de  parte  da  torcida 
antes  do  jogo  contra  o 
Náutico.  Se  você  coloca 
mais  pressão,  a  tendência 
é  bloquear  a  confiança 
desses  jogadores",  disse  o 
técnico,  que.  apesar  do  cli- 
ma hostil,  garantiu  que  o 
time  não  desistirá.  "Va- 
mos buscar  enquanto  hou- 
ver esperança.  Vamos  lu- 
tar pela  camisa,  por  nós, 
pela    nossa  dignidade." 

O  METRO 


Léo 
Moura 
para  por 
um  mês 


Léo  Moura  deixou  o 
gramado  no  empate 
em  1  a  1  com  o  Cruzei- 
ro, sábado,  com  dores 
na  coxa  direita.  Exame 
feito  ontem,  na  Gá- 
vea, constatou  estira- 
mento de  grau  2  e  o 
retorno  do  lateral  aos 
campos  pode  demo- 
rar mais  de  um  mês. 

O  Flamengo  é  15^ 
colocado  no  Brasileiro, 
com  26  pontos,  a  nove 
do  Sport,  primeiro  ti- 
me na  zona  de  rebai- 
xamento. O  próximo 
adversário  rubro-ne- 
gro  é  a  Portuguesa, 
amanhã,  às  22h,  no 
Canindé,  c  metro  rio 


metro  es  porte 


16  mptrmPÇnnrtP  www.readmetro.com 

I  I  ICU  WC  JUUI   LC  TERÇA-FEIRA,  16  DE  OUTUBRO  DE  2012 


UniCeub  no  primeiro 
desafio  da  temporada 


O  Brasília  recebe,  pela  segunda  vez,  a  Liga  Sul-Americana  de  Basquete 
O  Campeão  em  2010,  o  UniCeub/BRB  busca  vaga  nas  semifinais 


O  novo  piso  flutuante  e  a 
construção  de  um  novo 
vestiário  dão  ares  de  com- 
petição internacional  ao 
Ginásio  da  Asceb  (904  Sul). 
O  conhecido  caldeirão  do 
UniCeub/BRB  recebe,  de 
hoje  a  quinta-feira,  a  Liga 
Sul-Americana  de  clubes. 
Será  a  primeira  competi- 
ção dos  brasilienses  na 
temporada  2012/2013. 

Campeão  do  torneio  em 
2010,  o  UniCeub  disputa 
uma  das  duas  vagas  às  semi- 
finais contra  Amistad  (Bolí- 
via) -  o  adversário  de  hoje, 
às  21h20  -,  Malvin  (Uruguai) 
e  Regatas  Comentes  (Argen- 

Na  última  edição  da  Liga 
Sul-Americana,  o  Malvin 
venceu  o  time  brasiliense 
por  apenas  dois  pontos. 
Com  ioo%  de  aproveita- 
mento na  liga  uruguaia  até 
aqui,  o  Malvin  chega  com 
o  pivô  Nicolas  Borselino, 
destaque  dos  uruguaios 
na  edição  2011/12  da  Sul- 
Americana,  com  57  pontos 
em  cinco  partidas. 


tina).  A  liga  terá  rodadas  du- 
plas, com  a  primeira  partida 
às  19hl0.  O  UniCeub  sem- 
pre jogará  às  21h20.  Os  in- 
gressos custam  R$  30  (intei- 
ra) e  R$  15  (meia).  A  bilhete- 
ria abre  às  8h. 

O  avanço  à  segunda  fase 
significa  também  a  classifi- 
cação à  Liga  das  Américas, 
competição  da  qual  partici- 
pam, além  de  clubes  sul- 
americanos,  equipes  das 
Américas  Central  e  do  Norte 
e  da  qual  o  UniCeub  foi 
campeão  em  2008/9.  Para  o 
ala  Arthur,  a  partida  de 
amanhã  será  decisiva  nos 
planos  dos  brasilienses.  "O 


jogo  da  classificação  será 
contra  o  Malvin.  É  um  jogo- 
chave",  acredita  o  jogador, 
que  admite  não  conhecer  o 
Amistad,  embora  as  duas 
equipes  tenham  se  enfren- 
tado na  competição  do  ano 
passado  (vitória  brasiliense 
por  121  x  59).  "A  Bolívia  é 
um  país  sem  tradição  no 
basquete",  justifica. 

O  ala/pivô  Guilherme 
Giovannoni  pede  atenção 
no  confronto  de  hoje.  "Va- 
mos iniciar,  teoricamente, 
enfrentando  o  time  mais 
fraco  da  chave.  Mas  temos 
de  ter  atenção  total,  já  que 
ainda  não  estamos  em  nos- 


so  ritmo  de  jogo  ideal",  pre- 
ga o  camisa  12. 

Experiência 

Um  dos  responsáveis  por 
Brasília  sediar  o  Grupo  B,  o 
técnico  José  Carlos  Vidal 
pediu  à  diretoria  do  Uni- 
Ceub que  pedisse  a  oportu- 
nidade à  Fiba  (Federação 
Internacional  de  Basquete). 
"É  uma  competição  muito 
importante,  que  dá  vaga  na 
Liga  das  Américas.  E  será 
bom  que  a  cidade  tenha  es- 
sa experiência",  explica. 
Brasília  abrigou,  em  2006, 
o  Grupo  A  do  torneio. 

O  METRO  BRASÍLIA 


O  Amistad  é  a  única  incógnita 
deste  Grupo  B  da  Liga  Sul- 
Americana.  Na  edição  do  ano 
passado,  o  UniCeub/BRB  ven- 
ceu o  time  boliviano  por  121 
x  59  com  uma  prolongada 
participação  de  jogadores  re- 
servas. O  Amistad  terminou 
o  torneio  em  último  (122). 
Desta  vez,  os  visitantes  che- 
gam credenciados  pela  con- 
quista do  último  campeonato 
nacional.  Três  americanos 
(Quentin  Smith,  Ivan  McFarlin 
e  Douglas  Seyller)  e  um  atleta 
de  Belize  (Gene  Kent  Myvett) 
tentarão  ajudar  o  Amistad  a 
alcançar  as  semifinais  do  tor- 
neio contra  equipes  teorica- 
mente mais  fortes. 


O  argentino  Regatas  Comentes  é  a  equipe  que  mais  deve  dar  trabalho  ao  Uni- 
Ceub/BRB. Atual  campeão  da  Liga  das  Américas,  o  Regatas  venceu,  até  aqui,  seis 
dos  dez  jogos  que  disputou  na  liga  nacional,  ainda  em  curso,  e  é  vice-líder  do 
Grupo  A.  Os  hermanos  trouxeram  Kammerichs  e  Martinez,  da  seleção  argentina. 
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Nezinho  é  o  regente  do  UniCeub.  Ágil  e  leve,  o 
camisa  23  é  responsável  por  armar  as  jogadas. 
Dono  de  um  arremesso  preciso,  o  jogador  também 
costuma  converter  muitas  bolas  de  três  pontos. 

O  METRO  BRASÍLIA 

Capitão,  Alex  não  foi  apelidado  de  'Brabo'  à  toa. 
O  ala-armador  é  considerado  o  melhor  defensor 
do  Brasil  e  costuma  ser  o  marcador  do  principal 
jogador  da  equipe  adversária.,  o  metro  Brasília 

Arthur  é  o  titular  mais  novo,  com  30  anos.  Constan- 
temente visto  nas  laterais,  ele  teve  o  melhor  apro- 
veitamento do  UniCeub  nas  bolas  de  três  pontos  na 
última  edição  do  torneio:  42,9%.  o  metro  Brasília 

Ao  lado  de  Alex,  Guilherme  disputou  os  Jogos  de 
Londres  este  ano  com  a  Seleção  Brasileira.  Além 
do  perfil  motivador,  Giovannoni  também  destaca- 
se  pela  inteligência  em  quadra,  o  metro  Brasília 

Até  meados  da  última  temporada,  Alírio  era  reser- 
va. Mas  a  experiência  e  a  boa  pontaria  de  fora  - 
qualidade  incomum  em  pivôs  -  fizeram  com  que  o 
técnico  José  Vidal  o  promovesse,  o  metro  Brasília 


